
Carlito Merss
(PT)

Talita destaca que o prefeito 
Carlito Merss retrata bem 
o estilo do candidato mais 
informal, que tem uma 
comunicação mais direta 
com o eleitorado. Exceto 
em eventos sociais, a 
consultora recomenda que 
Carlito siga a linha “traje 
passeio”, investindo em 
camisas e calças sociais. 
“Após assumir a Prefeitura, 
ele melhorou muito seu 
estilo, acrescentando mais 
elegância ao visual que 
apresentava no passado. 
Agora, é importante que  
sua imagem pessoal retrate 
um candidato à reeleição e 
não apenas um candidato. 
Minha sugestão é que 
ele continue usando a 
combinação camisa+calça 
social+blazer, ou jaquetas 
sóbrias. Ele também  
pode se dar ao luxo de  
utilizar um terno bem  
alinhado”, analisa.

Udo Döhler
(PMDB)

Talita afirma que o 
maior problema na 
imagem do candidato 
peemedebista Udo Döhler 
é a dificuldade em adotar 
a imagem de que agora 
ele é um político. “O 
candidato é estreante na 
política, ainda se veste 
como empresário, e esta 
pode ser a estratégia 
do partido. Mas como 
empresário, algumas 
preocupações podem 
não ser percebidas, 
preocupações que um 
político não deve deixar 
passar. Um exemplo é 
com relação à estética 
mesmo. Uma jaqueta 
clara, por exemplo, 
marca muito o formato 
da barriga e a própria 
cor podem deixá-lo com 
uma imagem mais fria. O 
certo seria optar por uma 
jaqueta sem barra justa, 
preferencialmente com 
modelagem de blazer  
e com uma cor  
que contraste com  
o tom de sua pele.”

Leonel Camasão 
(PSOL)

Para Talita, o candidato 
do PSOL está passando 
por uma transformação 
no seu visual desde que 
anunciou sua disposição 
de disputar à Prefeitura. 
“Ele está deixando 
de lado os looks mais 
esportivos para apostar 
em uma proposta 
‘revolucionário-inovadora’, 
acrescentando a camisa 
mais social e a barba à 
sua imagem pessoal. 
A consultora ressalta 
que a barba é usada 
desde a antiguidade 
como um símbolo de 
virilidade, liderança, 
sendo até hoje ligada a 
um ar de rebeldia. “É, 
provavelmente, uma 
forma de transmitir a linha 
ideológica do partido”.

Kennedy Nunes
(PSD)

A consultora destaca 
que Kennedy é um dos 
candidatos que melhor 
sabe trabalhar sua imagem 
pessoal. Ressalta que o 
deputado estadual sabe 
utilizar bem as cores e 
aproveita até elementos que 
estão na moda, sem perder 
o foco político de seu visual. 
Segundo ela, “Kennedy 
sempre se manteve muito 
bem alinhado e elegante. 
Traz muitos elementos 
ligados à sua religião na 
maneira de vestir. Casual 
ou formal, mantém cabelo 
e barba sempre muito bem 
feitos. Minha dica seria 
apenas que ele evitasse usar 
a cor marrom. Se não puder 
abrir mão, use tons que vão 
do terroso para o alaranjado. 
Essa cor fica melhor em 
pessoas de pele mais clara e 
não o favorece muito”.

Marco Tebaldi  
(PSDB)

No caso do ex-secretário de 
Estado da Educação Marco 
Tebaldi, Talita diz que alguns 
pontos poderiam melhorar na 
sua aparência. “Sua expressão 
e postura têm transmitido uma 
imagem de ser mais velho do que 
realmente é”, explica. A consultora 
acredita que o candidato sabe usar 
bem peças que o deixam com 
um visual mais moderno, mas 
que precisa estar atento a alguns 
detalhes. “Ficaria muito mais 
interessante que ele usasse calças 
de corte reto, que, além de afinar 
a silhueta, lhe dariam um ar muito 
mais moderno. Outra sugestão é 
que ele use peças com cores vivas, 
quem sabe uma camisa em tom 
acqua ou um xadrez discreto em 
tons de verde ou lilás.”

barba


